
 

 

MEC-UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS DA TERRA 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA ï 

DOUTORADO 
 

 

 

Josélia Fontenele Batista  

 

 

 

 
A EVOLUÇÃO DA PECUÁRIA BOVINA EM RONDÔNIA E 

SUA INFLUÊNCIA SOBRE A CONFIGURAÇÃO 
TERRITORIAL E A PAISAGEM 

(1970-2012) 
 

 

 

 

 

 

Curitiba, 2014



 

 

 

Josélia Fontenele Batista 

 

 

 

 

A EVOLUÇÃO DA PECUÁRIA BOVINA EM RONDÔNIA E SUA 
INFLUÊNCIA SOBRE A CONFIGURAÇÃO TERRITORIAL E A 

PAISAGEM  
(1970 A 2012) 

 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Geografia, do 
Departamento de Geografia, do Setor de 
Ciências da Terra, da Universidade 
Federal do Paraná, como requisito à 
obtenção do título de Doutora em 
Geografia, na linha de pesquisa 
Paisagem e Análise Ambiental. 
Orientadora: Profª. Drª. Ana Maria Muratori 

 

Linha de Pesquisa: Paisagem e Análise Ambiental 

 

 

 

Curitiba, 2014 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha Catalográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Elaborada pela Bibliotecária Cleuza Diogo Antunes 

 B333e   Batista, Josélia Fontenele 
                 A evolução da pecuária bovina em Rondônia e sua influência sobre a 

configuração territorial e a paisagem (1970 ï 2012) / Josélia Fontenele 
Batista. ï Curitiba, 2014. 

           
            252 p. : il.  
 
            Tese (Doutorado) Universidade Federal do Paraná, Área Ciências 
            da Terra, 2014. 
            Orientadora: Ana Maria Muratori. 
 

1. Pecuária ï Aspectos ambientais ï Rondônia. 2. Rondônia ï 
Desenvolvimento ambiental. 3. Espaço geográfico ï Pecuária. I. Muratori, 
Ana Maria. II. A evolução da pecuária bovina em Rondônia e sua influência 
sobre a configuração territorial e a paisagem (1970 ï 2012). 
 

CDD 636.088309811 
 

           
  



 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À André, 

Filho amado, fonte de motivação e 

inspiração. 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus por ter me dado forças e sabedoria para superar os desafios da 

conclusão desta tese. 

À minha família; minha mãe, irmãos, cunhada e sobrinhos, que mesmo 

distantes, sei que formam aquele lugar de aconchego para onde vamos quando 

as forças nos faltam. Meu muito obrigada pelo apoio em tudo. 

À minha mais que amiga, a qual posso chamar de irmã, Maranei Rohes 

Penha, que me adotou como tal, e se dedicou a me ajudar nos momentos difíceis 

para que eu pudesse chegar aqui. 

À minha orientadora Ana Maria Muratori, por acreditar no meu potencial e 

dosando paciência e seriedade, me ajudou a chegar até aqui. 

Ao amigo Luiz Cleyton de Holanda Lobato, pela atenção, produtivas 

conversas, e apoio na realização do campo. 

À amiga Madalena Cavalcante, amiga e incentivadora desde o processo 

seletivo até o último momento. 

À Telma, Daniela Aragão, Cleusa, Heder, Saulo, Isael, Joel, Marco Antônio, 

Iramaia, do IFRO-Cacoal. Sem vocês tudo teria sido mais difícil. 

Aos Professores Dr. Dorisvalder Dias Nunes e Dr. Ricardo Gilson, que 

mesmo distantes neste momento, sei que torcem e estão a disposição para o 

diálogo e apoio nas horas de dificuldade.  

A Lucileyde Feitosa, pelo grande apoio. Obrigada Lu, por me ensinar, por 

meio da prática, a ser uma pessoa generosa. 

Ao Michel Watanabe, pessoa com quem compartilhei grandes e cruciais 

angústias na metodologia, tratamento dos dados e elaboração dos mapas e 

imagens.  

A todos os colegas do LABOGEOPA/UNIR que contribuíram de alguma 

forma durante todo processo de minha formação. 

A Fundação Universidade Federal de Rondônia, sempre. 

Ao Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal do 

Paraná, pela oportunidade. 

A todos, que de alguma forma, contribuíram para o êxito deste trabalho. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñA ostra, para fazer pérola, precisa ter dentro de si um grão de areia que a faça 

sofrer. Sofrendo, a ostra diz a si mesma: ñpreciso envolver a areia pontuda que me 

machuca com uma esfera lisa que lhe tire as pontas...ò Ostras felizes n«o fazem 

pérolas...Pessoas felizes não sentem necessidade de criar. O ato criador, seja na 

ciência ou na arte, surge sempre da dor. Não precisa ser uma dor doída...Por vezes 

a dor aparece como aquela coceira que tem o nome de curiosidadeò  

Rubem Alves  



 

 

RESUMO 

A construção do espaço geogr§fico ñAmaz¹niaò tem sido foco de in¼meros estudos e 
pesquisas, difundindo largamente os mecanismos historicamente construídos, para 
interligar esta região ao restante do país e ao mundo. Os períodos mais 
significativos deste processo datam da década de 1960 quando o Estado nacional 
buscou a implantação de uma série de programas e projetos de desenvolvimento 
econômico com foco nas vias de acesso e na exploração agromineral. Sob esse 
foco desconsiderou-se uma série de questões ambientais e sociais que na época 
eram secundárias ante a busca do desenvolvimento regional. Nesse período de 
construção do espaço amazônico em novos moldes, a temática da fronteira agrícola 
era latente, mas hoje os mecanismos produtivos estão revestidos de um maior 
conteúdo técnico e informacional. Assim, embora a produção agropecuária ainda 
possa se referir aos mesmos produtos, sua forma de organização passa a ser outra, 
refletindo novas configurações espaciais impostas pela globalização que se 
manifesta na paisagem por meio de objetos hegemônicos. Neste sentido, a premissa 
aqui posta é de a pecuária bovina é o agente principal na configuração territorial e 
transformação da paisagem rural do estado de Rondônia, reorganizando a produção 
estadual, influenciando a localização de empresas especializadas e aponta para 
novas formas de expansão do capital. Assim sendo, as questões centrais que 
nortearam a problemática desta pesquisa foram: Quais os reflexos da pecuária 
bovina em Rondônia sobre a configuração territorial e paisagem no período entre a 
década de 1970 e o ano de 2012? Como ocorreu a espacialização da pecuária 
bovina em Rondônia? Quais os principais eixos de pecuarização de impacto 
negativo sobre o meio ambiente, determinando novas configurações territoriais?Para 
responder a estes questionamentos esta pesquisa teve como objetivo geral analisar 
a configuração territorial e a transformação da paisagem no estado de Rondônia, 
considerando a evolução da pecuária bovina, no período entre 1970 e 2012. Para 
atingir o objetivo proposto utilizou-se, a análise da paisagem, articulando os 
conceitos de Milton Santos de forma, função, tempo/processo e estrutura. A coleta 
de dados secundários serviu para orientar o que se deveria buscar na paisagem, 
tendo como enfoque principal a pecuária bovina de corte e as atividades a ela 
ligadas. Os dados de campos confirmaram os dados secundários a respeito da 
intensa pecuarização e seus efeitos na organização dos objetos técnicos e portanto, 
na paisagem e na configuração territorial do estado. O estado de Rondônia 
apresenta diferentes configurações que refletem as diferentes dinâmicas territoriais 
existentes, quais sejam áreas de produção consolidada no sul, frentes pioneiras no 
Vale do Guaporé e frentes de expansão no norte do estado. Todas estas dinâmicas 
requerem do poder público ações diferenciadas que contribuam para o 
desenvolvimento socioambiental. 
 
Palavras Chave: configuração territorial; paisagem rondoniense; pecuária bovina.  



 

 

ABSTRACT 
 
The construction of geographical space "Amazon" has been the focus of numerous 
studies and surveys, widely spreading mechanisms historically built to connect this 
area to the rest of the country and the world. The most significant periods of this 
process dating back to the 1960s when the national state sought to implement a 
series of programs and economic development projects with focus on access roads 
and agro mineral exploitation. Under this approach  it was ignored a series of 
environmental and social issues at the time were minor compared  in order to the 
pursuit regional development. During this period of construction of the Amazon region 
in new ways, the theme of the agricultural frontier was latent, but today the productive 
mechanisms are coated with greater technical and informational content. Thus, 
although agricultural production may still refer to the same products, their 
organization becomes another one, reflecting new spatial configurations imposed by 
globalization manifested in the scenery  with its hegemonic objects. Therefore, the 
premise presented here is that the livestock industry is currently the main agent in the 
territorial configuration and transformation of the countryside of  Rondônia state, 
reorganizing the state production, influencing the location of specialized companies 
and points to new ways of expanding capital.Thus, the central questions which 
guided this research problems were: What are the consequences of cattle ranching in 
Rondônia on territorial and landscape configuration in the period between the 1970s 
and the year 2012? How did the spatial distribution of cattle ranching in Rondônia 
occur? What are the main axes of ranching negative impact on the environment, 
determining new territorial configurations? To answer these questions this research 
focused on analyzing the general territorial configuration and the transformation of 
the landscape in the state of Rondônia, considering the evolution of ranching in the 
period between 1970 and 2012 In order to achieve the proposed objective it was 
used, the landscape analysis, articulating the concepts of Milton Santos of form, 
function, time / process and structure. The collection of secondary data helped to 
guide what should be sought in the landscape, with the main focus on beef cattle and 
the activities connected to it. The field data confirmed the secundary data concerning 
the intense ranching and its effects on the organization of technical objects and for 
that, on landscape and territorial configuration of the state. The state of Rondônia 
has different settings which reflect the different territorial dynamics, which are 
consolidated areas of production in the south, pioneer fronts in the Guapore Valley 
and expansion fronts on the North of the state. All these dynamics require from the 
government different actions that contribute to the environmental development. 
 
Keywords: territorial configuration; Rondônia landscaping; cattle ranching. 

  
 



 

 

RÉSUMÉ 
 
La construction de l'espace géographique "Amazonie" a été l'objet de nombreuses 
études et recherches, diffusé largement les mécanismes historiquement construit 
pour lier cette région au reste du pays et du monde. Les périodes les plus 
importantes de ce processus est des années 1960, quand  l'État national a 
cherch® ¨ mettre en îuvre une s®rie de programmes et de projets de 
développement économique en mettant l'accent sur des routes d'accès et 
l'exploitation agromineral. En vertu de cette approche, on a deconsideré une série 
de questions environnementales et sociales que ¨ cette ®poque nô®tait pas 
importante em face de la poursuite du développement régional. Dans cette 
période de construction du espace amazonienne en nouvelles modeles, le thème 
de la frontière agricole était latente, mais aujourd'hui, les mécanismes de 
production sont revêtus d'un contenu plus technique et informative. Ainsi, bien que 
la production agricole peut toujours se référer aux mêmes produits, leur 
organisation devient autre, reflétant de nouvelles configurations spatiales 
imposées par la mondialisation que se manifeste dans le paysage avec ses objets 
hégémoniques. Le principe ici est que l'industrie de l'élevage est actuellement le 
principal agent de la configuration territoriale et de la transformation de la 
campagne de l'Etat de Rondônia, en réorganisant la production de l'État, capable 
d'influencer la localisation des entreprises spécialisées et des points à de 
nouvelles fa­ons dôexpantion capital. Ainsi, les questions centrales qui ont guid® 
cette recherche étaient les problèmes: Quelles sont les conséquences de 
l'élevage du bétail à Rondônia pour la configuration territoriale et le paysage dans 
la période comprise entre les années 1970 et l'année 2012? Comment est arrivée 
organisation de l'espace de l'élevage du bétail dans Rondônia? Quels sont les 
principaux axes de b®tail et dôimpact n®gatif sur l'environnement, comment se 
detterminne de nouvelles configurations territoriales?  Pour répondre à ces 
questions cette recherche a analysé la configuration territoriale général et la 
transformation du paysage dans l'État de Rondônia, compte tenu l'évolution de 
l'élevage dans la période entre 1970 et 2012. Pour atteindre l'objectif proposé a 
été utilisé l'analyse du  paysage, en articulant des concepts de Milton Santos de 
forme, la fonction, temps / processus et la structure. La collecte de données 
secondaires a servi à guider ce qui doit être recherché dans le paysage, avec 
l'objectif principal les bovins de boucherie et les activités qui s'y rattachent. Les 
donn®es principaux ont confirm® les donn®es secondaires de lôintense ®levage et 
ses effets sur l'organisation des objets techniques et sur le paysage et l'état de la 
configuration territoriale. L'état de Rondônia a différents paramètres qui reflètent 
les différentes dynamiques territoriales qui existent et que sont consolidées au 
sud, les fronts pionniers dans la vallée du Guapore et le fronts d'expansion au 
nord de lô®tat. Toutes ces dynamiques n®cessitent diff®rentes mesures 
gouvernementales qui contribuent au développement de l'environnement et social. 
 

Mots-clés: configuration territoriale; paysage rondonienne; l'élevage du bétail. 
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INTRODUÇÃO 

 

No âmbito dos processos de planejamento do espaço geográfico, a questão 

da configuração territorial tem sido inserida de forma a fornecer subsídios aos 

planejadores, no sentido de repensar o espaço geográfico em pequenas ou grandes 

escalas, como um elemento essencial na busca da compreensão dos lugares em 

sua situação atual e tendencial. 

Santos (2005) afirma que há uma tendência de articulação entre os lugares 

impelida pela globalização que precisa ser orientada ou ordenada para que se 

diminuam as desigualdades regionais. Neste processo o ordenamento do uso dos 

recursos e do território necessita compatibilizar a articulação das diversas escalas: 

global, nacional, regional e local. Essa compatibilização de usos dos espaços e dos 

interesses, só é possível a partir da compreensão sobre o funcionamento do sistema 

territorial e de uma intencionalidade explícita expressa em um modelo de 

desenvolvimento.  

Cada lugar, a cada dia, é mais carregado de conteúdo técnico, científico e 

informacional que tende a promover uma aproximação relativa entre os lugares. A 

paisagem é reveladora destes conteúdos que permeiam os processos produtivos ao 

longo do tempo, passado e presente, que é adaptada para exercer as 

funcionalidades demandadas pelos setores da economia (SANTOS, 2005; 1985).  

Essas adaptações ocorrem por meio de mecanismos de funcionalização ou 

refuncionalização das áreas produtivas que, na Amazônia brasileira, atuaram de 

forma mais expressiva a partir da década de 1960, evidenciando a concepção 

estatal de aproximação ou integração entre os lugares. A apropriação privada da 

terra para o uso agropecuário foi um dos mecanismos mais utilizados de 

territorialização que incidiram diretamente na configuração territorial amazônica com 

rebatimento na economia, sociedade e meio ambiente. Neste caso, o 

desmatamento, a concentração fundiária e os problemas decorrentes destes, foram 

pontos de discussão que indicam as conseqüências negativos deste processos, as 

quais devem ser objeto de políticas públicas quando se pensa em desenvolvimento 

para a região. 
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A história da construção do espaço amazônico enquanto espaço econômico 

demonstra uma orientação da produção para o mercado externo com destaque para 

sua inserção no cenário econômico nacional e internacional mais intensamente no 

período de 1912ï1945. Esse período abrangeu as duas guerras mundiais, 

estimulando a produção artesanal de um único produto, a borracha, que 

posteriormente encontrou fortes concorrentes internacionais, determinando um 

retrocesso na sua exploração e o abandono dos atores e destes espaços produtivos, 

ou seja, não houve contribuição para o desenvolvimento regional.  

Após este período e com base no entendimento de que os produtos 

extrativistas não promoveriam os níveis econômicos desejados, as estratégias para 

inserção da Amazônia na economia se modificaram com o direcionamento dos 

fluxos pessoas e, por conseguinte, econômicos. Os produtos da economia 

extrativista deixaram de ser prioritários, sendo substituídos por produtos agrícolas 

com lugar reconhecido no mercado e, sobretudo, com uso da mão de obra 

descartada de colonos do centro-sul, devido às transformações estruturais na 

produção em suas áreas de origem. 

Durante o governo de Getúlio Vargas (1937-1945) e Juscelino Kubitcheck 

(1956-1961), apontaram-se os rumos para esta conexão da Amazônia com o 

restante do país, a partir da inserção da região ao contexto econômico nacional com 

a ñintegra­«oò articulada por meio das rodovias. Durante o governo Ernesto Geisel 

(1974-1979), inseriu-se a política de ocupa­«o dos ñvazios demogr§ficosò da 

Amazônia e principalmente uma saída para os problemas ligados à concentração 

fundiária no sul e sudeste sem que se falasse em reforma agrária (Kohlhepp, 1995).  

Segundo Kitamura (1994, p.36), foi a partir de 1966 que a região 

amazônica ganhou os contornos de hoje, através da implementação do Plano 

ñOpera­«o Amaz¹niaò, onde estavam previstos: constru­«o de rodovias; programa 

de colonização de grandiosas proporções, além de programas de incentivos fiscais e 

creditícios, no sentido de atrair capitais privados nacionais para investimentos na 

agricultura e na indústria da região.  

Esta inserção da Amazônia, no contexto econômico nacional e, 

posteriormente mundial, passou por um conjunto de medidas inter-relacionadas 

propostas sob discursos de ñintegra­«o nacionalò sem preocupa­»es com uma 
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possível desestruturação social e desarticulação da ordem ecológica existente. 

Kohlhepp (1995) afirma que este processo de estruturação da integração da 

Amazônia passou por quatro fases principais marcadas como pontos de partida do 

processo de degradação do meio e são: 

¶ Entre 1965 a 1974: O Programa de Integração Nacional priorizou a abertura 

de rodovias. Paralelamente ocorreram os projetos de colonização com ênfase 

na migração e protelação do processo de reforma agrária. 

¶ A partir da década de 1970: O Programa Polamazônia criou pólos de 

desenvolvimento econômico, prioritariamente privados, subsidiados pelo 

governo com benefícios fiscais; esse período foi marcado pelo intenso 

desmatamento necessário à implantação da agricultura e de pastos para 

criação de gado. Nesse período, reafirmou-se no mundo o despertar da 

consciência ecológica, uma vez que os problemas ambientais passaram a ser 

vistos em sua dimensão global. 

¶ Início da década de 1980: Ocasionada pela mudança de estratégia imposta 

pelo Banco Mundial no padrão de desenvolvimento endógeno, passou-se a 

requerer uma ecologização das práticas de uso da terra, com a participação 

das populações regionais nos processos de decisão. Contudo, não resultaram 

em ações que diminuíssem os problemas sociais já consolidados. Tal fato foi 

tratado por Becker (2006) como vetor tecno-ecológico (VTE). Neste processo, 

Rondônia abrigou a criação do Planafloro1 com o objetivo de implantar 

espaços protegidos de forma a conter o avanço dos impactos ambientais 

desencadeados pelos projetos desenvolvimentistas anteriores. 

¶ Início da década de 1990: Nesse período evidenciou-se o conflito de 

sobreposição de lógicas desenvolvimentistas na região em que a legislação 

ambiental foi aprimorada sem que as formas produtivas buscassem a 

conciliação entre produção e qualidade socioambiental. Os resultados dos 

conflitos de interesse de grupos sociais concorrentes dos períodos anteriores 

se evidenciaram entre os agentes de apropriação e uso da terra: 

                                                 

1
 Planaforo ï Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia desenvolvido para viabilizar políticas 

públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável em Rondônia (Batista, 2001) 
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latifundiários, pequenos agricultores, colonizadores sem posse de terra, 

arrendatários, trabalhadores rurais, extrativistas, garimpeiros, índios, 

empresas de mineração, indústrias e comércios, e pessoas e empresas do 

setor energético e imobiliário. 

Por influência da ampliação da conscientização e da legislação ambiental, 

a Amazônia passou a ter o uso de seus recursos naturais influenciados por uma 

percepção ambiental emergente considerando-a a ñ¼ltima fronteira a ser 

preservadaò. Os planos e programas de conservação e preservação foram 

progressivamente implantados, culminando com a instalação de unidades de 

conservação de usos diversos e aprovação de zoneamentos socioeconômico-

ecológicos, embora sem força para reverter o quadro das áreas já devastadas.  

 Nesse contexto, é importante acrescentar ao histórico retrocitado, o qual 

foi traçado por Kohlhepp (1995), uma nova fase que surgiu a partir da segunda 

metade da década de 1990 a qual foi tratada por Becker (2006) como o 

fortalecimento do vetor tecno-industrial (VTI) o qual reuniu atores interessados na 

mobilização dos recursos naturais, favorecendo a retomada das forças exógenas de 

comando na região.  

Sob essa perspectiva, o processo de desenvolvimento socioeconômico na 

Amazônia, em especial rondoniense, tem sido uma busca conflituosa de 

incorporação de áreas por meio de sucessões de tipos de uso em que as atividades 

mecanizadas e de alta tecnologia vem empurrando as atividades artesanais para 

áreas de expansão da fronteira agrícola. Essa incorporação tecnológica ou 

ampliação do meio técnico científico-informacional na Amazônia permitiu maximizar 

a produção, uma vez que os desmatamentos passaram a ser mais coibidos fazendo 

surgir o que Becker (op. cit.) identificou como frentes de expansão localizadas. 

Em se tratando de atividades agropecuárias, o capital não abre mão da 

incorporação de novas áreas, pois isto diminui a necessidade de investimento em 

tecnologias, aumentado a margem de lucros. Contudo, os mecanismos legais de 

apropriação de áreas florestadas estão cada vez mais difíceis dadas as restrições 

legais fazendo com que haja a desaceleração de incorporação de novas áreas, 

exigindo mais investimentos tecnológicos para manter o crescimento da 

produtividade (KOHLHEPP, 2005; BECKER, 2006; MELLO, 2006).  
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Neste caso, aquela massa de manobra formada pelos pequenos 

agricultores sem terra das décadas de 1960 e 1970, que era utilizada como um 

exército (de reserva) de soldados no front de apropriação desordenada da terra que 

depois seria incorporada aos grandes produtores por instrumentos de expropriação 

já conhecidos, ganha novos contornos; a de um agricultor mais capitalizado e mais 

organizado diminui o potencial da pecuária se constituir como atividade de 

legitimação de ocupação de novas áreas de forma desordenada (BECKER, 1998; 

2006).  
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1.1 A CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO E A PROBLEMÁTICA 

 

Em Rondônia, conforme o Censo Agropecuário do IBGE (2006), foram 

contabilizados 87.077 propriedades rurais, sendo que destas 6,43% (5.601 

propriedades) não tinham titulo definitivo ou foram consideradas como ocupadas 

numa área total de 197.369 ha  o que corresponde a 2,36% do total das áreas das 

propriedades rurais no estado. No mesmo Censo, 914 produtores foram 

considerados como ñsem §reaò sendo que destes 357 (39%) estão no município de 

Porto Velho. Pode-se afirmar que esta condição de indefinição da posse, associada 

a outras condições sociais, econômicas e naturais pode catalisar os processos de 

uso indevido de áreas de conservação e preservação ou mesmo o êxodo rural. 

Becker (1998) já afirmava que os pequenos produtores são empurrados 

por meio de mecanismos diversos (físicos, políticos e econômicos) para áreas 

menos férteis. Este fato ocorreria em função das falta de condições de 

enfrentamento dos pequenos produtores aos fatores de exclusão social, condições 

estas intrínsecas e extrínsecas aos produtores. Kaztman (1999, p. 8) considera as 

condições intrínsecas de enfrentamento em termos de ativos onde: 

El nivel de vulnerabilidad de un hogar -que se refiere a su capacidad para 
controlar las fuerzas que lo afecta- depende de la posesión o control de 
activos, esto es, de los recursos requeridos para el aprovechamiento de las 
oportunidades que brinda el medio en que se desenvuelve.   
Los cambios en la vulnerabilidad de los hogares pueden producirse por 
cambios en los recursos que posee o controla, por cambios en los 
requerimientos de acceso a la estructura de oportunidades de su medio o 
por cambios en ambas dimensiones. Un caso particular, pero muy 
frecuente, es un cambio asincrónico donde los requerimientos de acceso a 
las nuevas estructuras de oportunidades se modifican a mayor velocidad 
que la que utilizan los hogares para generar los recursos para su 
aprovechamiento. 

 

Considera-se que estes ativos deveriam estabelecer as condições para 

utilizar melhor os recursos disponíveis, evitando que os produtores sejam meros 

instrumentos de ñprepara­«o das terrasò e press«o pol²tica para a expans«o das 

áreas agrícolas sobre as áreas de conservação e de uso sustentável. Mantidas 

essas circunstâncias, os pequenos produtores são expropriados, cujas posses são 

posteriormente incorporadas aos fazendeiros individuais e as empresas 

agropecuárias.  
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A escolha de determinados tipos de culturas e produções também pode se 

constituir num dos mecanismos de enfrentamento das adversidades como, por 

exemplo, a baixa produtividade que busca ser compensada pela ampliação do 

tamanho da área e não com o uso de tecnologias mais adequadas, pois demandam 

mais investimento, diminuindo as margens de lucratividade.  

No estado, grandes áreas de pastagens encontram-se degradadas ou 

ñsujasò fazendo com que o gado necessite de mais §rea para garantir os padrões de 

qualidade e quantidade esperados no mercado nacional e internacional. Essa lógica 

de ampliação de áreas associada a maior mobilidade e adaptatividade que o 

rebanho tem em relação a outras atividades, a exemplo de pastos sem muita 

exigência tecnológica, menor exigência de mão de obra qualificada, torna a atividade 

pecuária extremamente fluída em termos de ocupação de área e contribui para a 

consolidação de área de fronteira agropecuária (KITAMURA, 1994; HECHT, 1993).  

É importante verificar, a partir do Quadro 01, que o pessoal ocupado em 

atividades agropecuárias na Região Norte nem chegou a dobrar no período entre 

1970 e 2006, enquanto o rebanho bovino aumentou em cerca de 1.800%,  

demonstrando que tal atividade não priorizou a fixação de mão de obra no campo na 

mesma proporção em que houve aumento da produção.   

 

QUADRO 01 ï UTILIZAÇÃO DAS TERRAS, EFETIVO BOVINO E PESSOAL OCUPADO  - 
REGIÃO NORTE 1970 a 2006 

DÉCADAS 
Área total dos 

estabelecimentos (ha) 

Utilização das 
terras com 

pastagens (ha) 

Pessoal 
ocupado 

Efetivo de 
bovinos 

1970 23.182.145 4.428.116 934.024 1.706.177 

1975 32.615.964 5.281.440 1.412.647 2.129.609 

1980 41.559.420 7.722.487 1.781.611 3.989.113 

1985 62.566.719 20.876.442 2.478.054 8.965.609 

1995 58.358.880 24.386.621 1.877.797 17.276.621 

2006 67.461.295 32.630.532 1.655.645 31.233.724 
Fonte: Organizado com base em IBGE/Séries Estatísticas/Censo Agropecuário, 2013. 

 

A abertura de estradas para a agropecuária e as atividades mineradoras, a 

princípio a cassiterita e o ouro, foram as atividades ordenadoras do território que 

embasaram a alteração do quadro populacional no período, como fruto de uma 

concepção de dominação da natureza, tecnificação dos espaços e foco na 
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produção. A partir da década de 1970 até os anos de 1980, o crescimento 

populacional foi acelerado (Quadro 02), como resultado  das políticas nacionais e 

integração da Amazônia a partir de programas de colonização agrícola.  

 

QUADRO 02 - CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DE RONDÔNIA (1950/2010) 
PERÍODO RONDÔNIA 

POPULAÇÃO % a.a. 

1950 36.935 - 

1960 69.792 6,36 

1970 111.064 4,65 

1980 491.025 11,42 

1991 1.130.874 4,62 

2000 1.377.792 1,77 

2010 1.562.409 1,38 
Fonte: Organizado com base em dados disponíveis em IBGE/Series estáticas/ Estimativas e 
Projeções da População, 2012. 
 

 

A implantação dos programas oficiais de colonização agrícola no estado de 

Rondônia ordenou a configuração territorial que passou a ser desenhada para 

receber os agricultores imigrantes do restante do país, fato que pode ser observado 

pelo crescimento do número de estabelecimentos agropecuários, que neste período 

passaram a ser significantes (Gráfico 01). 

 

 
Gráfico 01 - Número de estabelecimentos agropecuários (Rondônia e Região Norte) - série 
histórica (1920/2006). 
Fonte: Organizado com base em IBGE/ Séries Históricas/Censo Agropecuário 2013. 
 

 

Esta mudança ocorreu em especial pela oferta de incentivos fiscais e 

disponibilidade de terras os quais influenciaram o crescimento populacional de 

Rondônia em quase cinco vezes em apenas uma década, atraindo também 
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migrantes e levando o estado a atingir um crescimento populacional, embora em 

desaceleração a partir da década de 1980, num ritmo maior que os demais 

estados ou territórios da Região Norte e do Brasil até ficar abaixo da média 

regional  a partir de 2000 (Gráfico 02). 

 
Gráfico 02 - Taxas Médias Geométricas de Crescimento Anual (%) da População 
Fonte: Organizado com base em IBGE/Estimativas e Projeções da População, 2013. 

 
 

Ao mesmo tempo em que a população e o número de estabelecimentos 

agropecuários aumentavam em quantidade, a produção também crescia 

favorecendo a integração econômica da região pela via da produção de bens 

agropecuários, mudança quantitativa esta que pode ser evidenciada entre o 

período de 1970 e 1980, conforme mostra o Quadro 03. 

 

QUADRO 03 ï NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E UTILIZAÇÃO DAS TERRAS EM 
RONDÔNIA ï 1970 A 1980 

Área ocupada e utilização da terra 1970 1980 

Estabelecimentos (Unidades)  7.082 48.371 

Lavoura permanente (ha) 12.273 170.178 

Lavoura temporária (ha) 32.363 203.253 

Pastagem natural (ha) 82.186 242.653 

Pastagem plantadas (ha) 41.006 510.184 

Produtivas não utilizadas (ha) 350.328 73.753 

Fonte: Organizado a partir de IBGE/Séries Estatísticas/Censo Agropecuário, 2013. 

 

Entre as décadas de 1970 e 1980, houve o ápice dos projetos de 

colonização agrícola dentro do delineamento da política governamental. O 

crescimento populacional, o aumento no número de estabelecimentos 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#estab
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#lavper
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#lavtem
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#pastnat
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#matpla
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/conceitos.shtm#tprod
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agropecuários e da produção também foi acompanhado da destruição de grandes 

parcelas da floresta amazônica como se observa a partir do Gráfico 03. 

 
Gráfico 03 - Desmatamento em Rondônia (1978-2000).  
Fonte: Organizado pela autora com base nos dados de Rondônia (1998;2002). 

 

Tais alterações na floresta eram vistas apenas como necessárias e até 

mesmo como benfeitorias exigidas para manter a posse da terra. Valverde (1979) 

aponta que a administração do Projeto de Colonização permitiu aos parceleiros 

vender a madeira derrubada na medida em que facilitava a limpeza e a 

desobstrução do terreno para o plantio, além de garantir-lhes uma renda 

complementar. 

A curva decrescente no gráfico referente ao incremento no desmatamento 

a partir de 1994 reflete bem as políticas de ocupação e ordenamento na região 

concomitante com o debate e políticas ambientalistas no mundo. 

Embora Kitamura (1994) tenha afirmado que a pecuária não havia conseguido 

transformar a Amazônia em exportadora de carne, como era o objetivo 

governamental na década de 1970, essa atividade tomou fôlego em Rondônia, 

justamente na década de 1990 quando passou de uma atividade incipiente mais 

utilizada para justificar a expansão da fronteira agrícola e ganhou força interna 

superando a agricultura em utilização de terras como mostra o Gráfico 04.  
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Gráfico 04 - Área dos estabelecimentos agropecuários por utilização das terras em 
Rondônia- série histórica (1970/2006). 
Fonte: Organizado a partir de IBGE/ Séries Estatíticas/ Censo Agropecuário, 2013. 

 

A pecuária bovina e a agricultura de grãos (milho, arroz, café e feijão) 

foram as atividades de base para a colonização agrícola, a expansão da área 

produtiva, a garantia da posse da terra e, por conseguinte, a expansão do 

desmatamento.  Áreas recentemente desflorestadas podiam receber o rebanho 

como evidencia a Foto 01, ao contrário de algumas culturas que exigem mais 

tecnologia no uso do solo. 

 
Foto 01 ï Criação de gado em desmate recente, assinalado pelos restos de troncos e 
raízes. 
Fonte: Théry, 1976. 

 

 Ao longo das décadas até a atualidade, a pecuária destacou-se como 

atividade agrícola principal e setores como o de vestuário, frigorífico, laticínios, grãos 
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entre outros se têm consolidado com base na produção rondoniense. Essas 

atividades, sem uma fiscalização eficiente, tendem a reproduzir os ciclos de 

apropriação e degradação dos espaços rurais e da condição social das populações 

na Amazônia mas de qualquer modo, alteram a paisagem e imprimem no território 

suas configurações e objetos próprios.  

 Silva (2010) aponta que a produção de grãos para exportação e a pecuária de 

corte constituem os novos feixes de modernização do território em Rondônia e assim 

desenham novas configurações, criando, inclusive, condições de exclusão social e 

deterioração ambiental.  

 Áreas menos desmatadas nos municípios de Porto Velho, Costa Marques e 

São Francisco do Guaporé estão sofrendo grandes alterações na dinâmica 

socioeconômica local, em função dos deslocamentos produtivos da produção bovina 

do sul do estado para esta área. Tal fato pode ser observado por meio do 

cartogramas expresso na Figuras 01 e 02 que apresentam o percentual de 

incremento no rebanho bovino nos municípios do estado de Rondônia e o percentual 

de incremento no desmatamento no período no período de 2000 a 2005.  
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Figura 01 ï Percentual de incremento no rebanho bovino em Rondônia, por município, no período de 2000 a 2005 
Fonte: Organizado pela autora com dados de PPM/IBGE/SIDRA, 2014. 
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Figura 02 ï Percentual de incremento no desmatamento em Rondônia, por município, no período de 2000 a 2005. 
Fonte:PRODES, 20013. 
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Nesse período, os municípios de Candeias do Jamari, Alto Paraíso e Porto 

Velho no extremo norte e Costa Marques e São Francisco do Guaporé estão entre 

os que tiveram crescimento mais expressivo em seu rebanho bovino bem como no 

desmatamento, sendo o desmatamento com incrementos da ordem de valores 

acima de 37,43%.  

As áreas centrais e municípios no extremo do cone sul do estado tiveram 

crescimento mais modesto no desmatamento, variando entre o 3,17% e 19,35%. 

Esse percentual menor não significa exclusivamente a redução das médias de 

desmatamento do estado, mas o esgotamento dessas áreas que já foram 

historicamente super exploradas. 

Nos últimos 15 anos, tem se verificado em Rondônia a expansão da cultura 

da soja fomentada pelos investimentos infraestruturais voltados ao escoamento da 

produção tais como construção de silos, manutenção das rodovias em relativas 

condições de trânsito e, sobretudo, a consolidação da hidrovia Madeira-Amazonas 

que proporciona o escoamento da produção para outras regiões e países (SILVA, 

2010; NUNES, 2004).  

Em relação à atividade pecuária não tem sido diferente, pois a mesma 

permite segurança ao produtor em temos de valorização no mercado interno e 

externo brasileiro devido a menor instabilidade as intempéries naturais, ampliação 

dos mercados consumidores em função das políticas sanitárias implantadas, 

financiamentos facilitados para o investimento no setor, e incentivos tributários. 

Atualmente verifica-se na paisagem toda uma rede de fixos que dão suporte às 

atividades: são frigoríficos, curtumes e laticínios avançando também com fortes 

isenções do governo estadual para fortalecer a base dessa economia.  

Cada momento histórico carrega em si um conteúdo técnico - cientifico e 

político e deixa impresso na paisagem as lógicas de apropriação e uso dos recursos 

revelando os modelos de desenvolvimento. Assim, é preciso considerar que a base 

produtiva fortemente voltada para o setor primário em Rondônia é resultado das 

políticas desenvolvimentistas historicamente implantadas que reforçam a divisão 

territorial do trabalho e dos atuais impulsos externos que a área recebe. Os períodos 

marcados pela forte apropriação de minérios, da madeira, do café e atualmente, da 
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pecuária e da soja, deixam na paisagem suas marcas tornando-se objetos históricos, 

ou rugosidades, revelando a intencionalidade da época que organizou o território. 

A lógica da fronteira agrícola, a consolidação dos eixos de escoamento da 

produção e os novos feixes de modernidade afetos à pecuária rondoniense têm 

promovido um ordenamento territorial próprio, influenciando a configuração territorial 

que carrega em si o comportamento do modelo de desenvolvimento e suas 

possíveis externalidades. Neste sentido, há que se refletir no entendimento de 

fronteira agrícola dentro do processo histórico de desenvolvimento tecnológico que é 

influenciado pelo capitalismo. 

Os conceitos de frente pioneira, frente de expansão e fronteira refletem hoje 

não só um grupo ou um lugar, mas um processo socioeconômico e cultural 

complexo que na Amazônia não devem ser atualmente utilizados sem a 

consideração da influência das novas técnicas, tecnologias e informações que 

permeiam a construção capitalista do espaço.  

Diante destas questões que envolvem as lógicas de 

desenvolvimento/progresso para a região e mais precisamente para o estado de 

Rondônia, o qual nas últimas décadas veio construindo sua autonomia política, seus 

construtos legais e sua base produtiva, a questão principal que permeia esta 

discussão é: como o estado de Rondônia tem se configurado territorialmente diante 

da expansão da fronteira agropecuária para a Amazônia? 

A inserção de objetos técnicos e verticalidades no espaço Amazônico vem, 

cada vez mais, alterando os tempos e ritmos dos lugares, fazendo com que os 

lugares estejam mais conectados com o mundo e menos com as demandas locais. 

Esta conectividade, associada aos fatores que levaram ao esgotamento da fronteira 

móvel na Amazônia, favorece o que Becker (2006) descreveu como a substituição  

da expansão horizontal da produção, pelo crescimento vertical/intensivo por meio da 

modernização do campo o que foi denominado por essa autora de fronteira agrícola 

modernizada. 

Essa fronteira agrícola modernizada em Rondônia precisa ser compreendida 

sob as lógicas de fomento global, regional e local, tornando-se importante mapear 

sua presença e as transformações decorrentes destas, antevendo possíveis conflitos 

no contexto da sustentabilidade ambiental. E, foi nesse conjunto da transformação 
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dos espaços produtivos, indutores ou induzidos a integrar os circuitos produtivos que 

se procurou compreender a paisagem de Rondônia a qual demonstra estes 

aspectos econômicos que se refletem na sociedade e no ambiente e que 

retroalimentam outros fluxos econômicos também indutores de novas configurações. 
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1.2 A PROPOSTA DE TESE E OS OBJETIVOS 

 

Ao longo da história, o desenvolvimento da região amazônica brasileira 

mostra que se tem implantado políticas que reforçam a divisão territorial do trabalho, 

fazendo com que esta produza os bens primários que as economias internacionais e 

nacionais necessitam. As áreas industrializadas na Amazônia constituíram-se em 

enclaves econômicos que não têm sustentação própria sem a mão ordenadora do 

estado, o qual ainda tem grande participação na criação de mecanismos de indução 

econômica, em que pese incentivar a iniciativa privada que sempre retorna ao 

estado buscando novas formas de incentivos. Por outro lado, as atividades 

agropecuárias tem se constituído num mecanismo de crescimento econômico um 

pouca mais distante desta dependência. 

Atualmente, o estado de Rondônia passa pelo processo de consolidação das 

atividades agropecuárias, aportando na fase de implantação da agroindústria como 

processo de interiorização da indústria do país, estimulando e se beneficiando do 

processo de expansão da infraestrutura de transporte e comunicação. 

No início da colonização agrícola do estado, a atividade pecuária figurava 

como pouco representativa no cenário econômico, ficando restrita ao consumo 

interno o que foi sendo modificado por inúmeros fatores de ordem financeira, 

técnica, social e ecológica tornando-se hoje, a atividade agropecuária mais 

importante ao lado da produção de grãos. Para que isto pudesse ocorrer uma rede 

de fluxos e fixos se articularam e viabilizaram no estado uma lógica produtiva.  

Sob esse enfoque, a tese aqui proposta teve como hipótese: a pecuária 

bovina é o principal agente de construção da configuração territorial e transformação 

da paisagem rural do estado de Rondônia.  

Diante destes pontos, as questões centrais que nortearam a problemática 

desta pesquisa foram: 

a) Quais os reflexos da pecuária bovina em Rondônia sobre a 

configuração territorial e paisagem entre as décadas de 1970 a 2012? 

b) Como ocorreu a espacialização da pecuária bovina em Rondônia? 

c) Quais os principais eixos de pecuarização de impacto negativo sobre o 

meio ambiente, determinando novas configurações territoriais? 
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Considerando essas indagações, estabeleceu-se como objetivo geral da 

pesquisa:  

¶ Analisar a configuração territorial e a transformação da paisagem no estado 

de Rondônia, considerando a evolução da pecuária bovina, no período entre 

1970 e 2012. 

E, quanto aos objetivos específicos estabeleceu-se:  

¶ Identificar os aspectos geográficos locais e globais que influenciaram a 

atividade pecuária.  

¶ Identificar os principais eixos de pecuarização e possíveis impactos 

ambientais. 

¶ Relacionar a atividade pecuária quanto ao avanço das fronteiras 

agropecuárias. 
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1.3 METODOLOGIA DA PESQUISA - O MÉTODO GEOGRÁFICO 

 

Mesmo que um lugar não seja fisicamente tocado pelo ser humano, ele é 

objeto de preocupações e intencionalidades políticas e econômicas refletidas pela 

paisagem que apresenta em suas formas, as lógicas de organização do espaço 

segundo os objetivos ordenadores (SANTOS, 1991).  

George (1972) afirma que em qualquer procedimento geográfico, o primeiro 

passo é a observação, embora parte dos problemas de interpretação da realidade 

sejam os dados que escapam à observação, ou seja, são os aspectos invisíveis dos 

processos. Cada aspecto (visível e invisível) irá requerer comportamentos mentais 

diferentes o que torna a geografia ñuna por seu objeto, por®m diversa por suas 

formas de conhecerò (Ibidem, p. 21). Eis um dos grandes desafios da geografia 

nesses tempos históricos em que a modernidade ainda não se apresentou no 

espaço de forma homogênea e conhecê-la em suas formas visíveis e invisíveis 

requer técnicas diferenciadas que apreendam a realidade.  

A paisagem, aspecto visível da relação sociedade e natureza, reflete o 

modo desse relacionamento mediado por suas técnicas, pois a relação entre 

paisagem e produção ocorre na medida em que cada forma produtiva necessita de 

instrumentos próprios de trabalho. Assim, produção, circulação e consumo vão 

adquirir arranjos próprios de cada atividade num processo de evolução histórica e, 

por isso, a paisagem é objeto de mudança. Conforme a produção se altera, novos 

objetos são inseridos e reconfigura-se a paisagem com novas técnicas para atender 

outras demandas, originando mutações ou refuncionalizações (SANTOS, 1991).  

As mutações da paisagem são estruturais e funcionais (Ibidem). A mudança 

estrutural ocorre pela alteração nas formas espaciais perceptíveis na paisagem, 

enquanto a mudança funcional ocorre pela mudança da intencionalidade de sua 

utilização, ou seja, assume função social diferente. Segundo esse mesmo autor, a 

paisagem não é total, é fragmento, por isto a percepção pode enganar. A 

configuração territorial pressupõe o todo das formas através de uma interligação 

sistêmica, sendo o conjunto de todas as coisas que formam a natureza em seu 

aspecto superficial e visível. 
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Seguindo o entendimento de Santos (1991) de que a paisagem é um 

produto socialmente construído, em transformação constante e resultante de uma 

produção num processo dialético, estruturou-se o eixo teórico-metodológico dessa  

pesquisa a partir da interpretação da configuração territorial promovida pela 

atividade pecuária de Rondônia a partir da inter-relação entre as formas, as 

estruturas e suas funções através do tempo (Quadro 04). 

 

QUADRO 04 ï EIXO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA PESQUISA 

CONCEITOS EXPRESSÃO EMPÍRICA 

FORMA Áreas produtivas; 
Vias de circulação; 
Empresas de beneficiamento; 
Expansão de áreas desmatadas; 
Infra- estruturas de suporte a produção. 

ESTRUTURA Disposição das áreas produtivas em relação às vias de circulação 
e aos locais de consumo e/ou beneficiamento. 

FUNÇÃO Tipos de produção/atividades/especializações. 

PROCESSO/ 
TEMPO 

Evolução das atividades pecuárias no período de entre o período 
de 1970 a 2012. 

Fonte: Organizado pela autora a partir de Santos (1991). 

 

É importante destacar que essa pesquisa está ligada a linha de abordagem 

Paisagem e Análise Ambiental e, dessa forma reúne elementos do meio físico como 

base para/da ação humana.  

Esta opção se reforça, coadunando-se com a perspectiva de Almeida (2006) 

em que a via geográfica de análise do meio ambiente, com vistas à gestão 

ambiental, trata da questão ambiental como instrumento de ação e considera a 

regionalização como um instrumento prático, de função político-econômica, visando 

construir o ordenamento territorial. Tratar de configuração territorial é também 

conceber o ordenamento para a percepção de áreas diferenciadas e, portanto, a 

criação de regionalizações, ação necessária à gestão ambiental/territorial. 

Quanto aos procedimentos metodológicos adotados na execução dos 

objetivos estabelecidos, destacaram-se: 

1. Dados Secundários: referem-se a informações históricas e estatísticas, 

tendo sido priorizadas aquelas geradas no campo do poder público e da 

academia na forma de anuários, censos, imagens de satélite, livros, teses e 
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dissertações. O tratamento das informações quantitativas no espaço 

rondoniense foi realizado com a utilização do software de cartografia temática 

Philcarto2 por apresentar os dados em uma linguagem cartográfica de fácil 

interpretação, forma relativa e bruta com tratamento estatístico necessário, 

segundo classes, estar disponível on line gratuitamente e ainda possibilitar a 

utilização dos dados desagregados do Sistema IBGE de Recuperação 

Automática - SIDRA. 

2. Dados primários: obtidos por meio de atividades de campo, dizem respeito à 

leitura da paisagem sob duas perspectivas: horizontal e vertical. A análise 

horizontal referiu-se à análise proporcionada pelos objetos dispostos na 

paisagem, tais como empreendimentos, firmas, rodovias, apreendidas por 

meio da observação das áreas previamente selecionadas como expressivas 

da problemática de pesquisa, além de dados coletados em entidades de 

classe que representam os atores do processo de pecuarização estadual, 

permitindo verificar os fatores locais motivadores da produção.  

No ano de 2012, foram realizadas atividades de leitura da paisagem com 

viagens pelos principais eixos de circulação do estado de Rondônia, a saber: 

BR-364, BR-421, BR-429 e BR-435; BR-174 conforme destaca o Figura 03 do 

mapa de localização da área de estudo. 

                                                 

2
 Software produzido pelo geógrafo Philippe Waniez constituindo em um programa de cartomática 

ermo este, cunhado por Brunet (1987) o qual se refere ao agrupamento de procedimentos 
matemáticos e gráficos destinados a traduzir sobre uma base cartográfica a variação espacial de 
uma variável estatística. O software é mais aplicável a cartografia temática e, portanto menos 
preocupada com as variáveis de escala e localização como são os softwares de 
geoprocessamento (WANIEZ Apud GIRARD, 2007).  
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Figura 03 - Mapa da área de estudo. 
Fonte: Organizado pela Autora com base em Mapa Rodoviário do  Estado de Rondônia -  DER, 1993.
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 Nestas viagens foram observadas as principais formas espaciais que 

cooperam com a atividade pecuária e sua estrutura além do uso da terra 

segundo a classificação de IBGE (2006) num espaçamento de observação de 

30 em 30 quilômetros para uma escala de produção de mapas de nível 

estadual. A paisagem foi registrada com fotos, sua localização indicada com 

uso de Global Position System ï GPS para elaboração de mapas. 

A análise da paisagem a partir da adaptação do Sistema de Classificação da 

Cobertura e do Uso da Terra de IBGE (2006) alinhando-se o uso para 

paisagem uma vez que cada uso impõe sua própria paisagem. Considerando 

as paisagens encontradas em Rondônia a classificação foi realizada conforme 

Quadro 05. 

QUADRO 05 ï CLASSIFICAÇÃO DA PAISAGEM/USOS 

PAISAGEM SIGLA 

Fruticultura FR 

Áreas Urbana AU 

Pastagem ï Gado de Leite PGL 

Pastagem ï Gado de Corte PGC 

Pastagem ï Gado de Corte e Leite PGCL 

Culturas temporárias CT  (S/M/A*) 

Vegetação Natural (Floresta ou Campo/Cerrado) VN 

Vegetação Secundária VS 

Área Antropizada Sem Uso Definido AASUD 

Pasto Sujo PS 

Pastagem de Caprinos PC 

Reflorestamento R 
Fonte: Organizado pela autora com base em IBGE (2006). 
*S- Soja; M ï Milho; A ï Arroz. 

 

A análise vertical é aquela proporcionada pela identificação de elementos na 

paisagem que se articulem com o referencial teórico do sistema territorial - nós, 

linhas e tessitura territorial (RAFESTTIN, 1993). Assim, foi utilizado o modelo de 

análise espacial encontrado em Venturieri (2003) sob a perspectiva de manchas, 

corredores e matriz. Desta forma, a análise da paisagem foi realizada por meio da 

apreciação dos padrões de manchas sobre a superfície registradas em imagens de 
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satélite fornecidas pelo Projeto PRODES ï Monitoramento da Floresta Amazônica 

por Satélite que disponibiliza imagens LandSat gratuitamente. 

Estas imagens, associadas aos dados primários de campo e secundários, 

puderam favorecer a indicação da configuração territorial das áreas rurais imposta 

pela pecuária rondoniense.  

A paisagem carece de um padrão de análise que é proporcionado pelas 

unidades de paisagem, delimitadas pelo observador segundo critérios de  

homogeneidade, promovendo sua aproximação à realidade geográfica (BERTRAND, 

1972 e NUCCI; VALASKI, 2007). Neste sentido, a análise espacial seguiu o padrão 

proposto por Venturieri (2003) que criou um modelo teórico-metodológico de análise 

da paisagem o qual se utiliza de imagens de satélite para observar o padrão de 

alterações na paisagem natural. Tal modelo, segundo o autor retrocitado, apoiou-se 

nos conceitos trabalhados por Forman et al.(1986) e Haines-Young et al. (1993) 

sobre Manchas, Corredores e Matriz de maneira a elaborar uma chave de 

interpretação de imagens, que serviu de orientação  para a análise dos diversos 

padrões de distribuição espacial de elementos paisagísticos com a seguinte 

classificação: 

a) A mancha é compreendida sob os aspectos dos possíveis nós ou redes, 

correspondente à porção não linear da superfície territorial que difere do 

ambiente que o circunda (ex. mancha urbana; bosques, aterros sanitários, etc.) e 

podem ser classificadas segundo as alterações na matriz: 

A1. Manchas de perturbação ï referentes a pequenas alterações na matriz 

(no caso da Amazônia, a floresta); 

A2. Manchas remanescentes ï áreas naturais inalteradas mesmo diante de 

intenso processo de antropização (geralmente identificadas em áreas de 

reserva obrigatória); 

A3. Manchas de regeneração ï assemelham-se às manchas remanescentes 

mais se ligam a áreas antropizadas em estágio de regeneração. 

b)  O corredor, em consonância com Raffestin (1993), corresponde à linha e 

constitui-se como elemento linear, ou tira, ou faixa que difere do ambiente que o 

circunda, podendo também ser uma seqüência de manchas (ex. estradas, fundos 

de vales, rios e margens, fazendas, etc.);  
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 c) A matriz representa o elemento da paisagem que desempenha o principal papel 

funcional, é a superfície ou a tessitura, palco onde se manifestam os outros 

elementos, que no caso de Rondônia, o pano de fundo das alterações antrópicas 

aqui enfocadas é a floresta ou o campo/cerrado. 

A análise das imagens de satélite buscou identificar os padrões de manchas 

de alteração na matriz ecológica, avaliadas segundo seus tamanhos, formas e 

continuidades de acordo com os parâmetros do Quadro 06. 

 

QUADRO 06 ï PARÂMETROS DE ANÁLISE DAS IMAGENS DE SATÉLITE 

Tamanho das manchas
3
 Forma das manchas Continuidade das manchas  

   
Fonte: Organizado por Cabral (2007) a partir de Venturieri (2003). 

Segundo Venturieri (2003) o tamanho da mancha, quando esta não está 

ligada ao tempo de uso da área, está geralmente relacionado à disponibilidade 

tecnológica dos atores (utilização de máquinas e outros equipamentos), produção e 

quantidade de mão-de-obra. Pequenas manchas denotam uma menor 

disponibilidade tecnológica em termos de mecanização ou menor interesse ou 

possibilidade de exploração agrícola de áreas naturais, o que nos dois casos 

apontam para uma maior vulnerabilidade social. Se o caso for de indisponibilidade 

tecnológica denota uma precariedade das condições de trabalho, levando a 

população à utilização de métodos de trabalho mais penosos (uso de foice, 

machado e enxada) que carecem de mais esforço físico e têm rendimento menor em 

termos de objetivo.  

Se o caso for de desinteresse em termos de exploração agrícola 

convencional de áreas na floresta, mesmo as áreas onde há silvicultura, as manchas 

                                                 

3
 Uma mancha pode agrupar várias propriedades.  
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podem ser equivocadamente, consideradas como áreas desocupadas ou ainda 

improdutivas atraindo a atenção de ocupantes ilegais. 

A forma das manchas quando associada ao desmatamento é identificada 

como regular, refletindo um caráter de homogeneização do uso das áreas e 

presença de maior nível tecnológico (mecanização). As formas irregulares estão 

ligadas a aberturas na floresta com baixo nível tecnológico.  

A concavidade e convexidade das formas indicam se as atividades agrícolas 

estão em retração ou expansão, respectivamente. Este padrão permite inferir se 

determinada área constitui-se numa área em expansão de atividades antrópicas e 

assim, atratora de população.  

A continuidade das manchas representa o nível de adensamento de 

abertura na matriz, no caso a floresta, o que possibilita verificar a tendência de 

agrupamento das atividades, inferindo a intensificação no uso da terra. As manchas 

contínuas podem representar a intensa utilização dos recursos naturais e apontar 

para o avanço antrópico das áreas circunvizinhas.  Nas áreas com intensa utilização 

do solo a degradação deste e das águas é mais perceptível e de mais complexa 

reversão, devido à dificuldade de mudança de padrões culturais de exploração dos 

recursos naturais. 

Nas áreas que apresentam um padrão de adensamento de manchas de 

forma descontínua existem mais as possibilidades de implantação de inovações 

tecnológicas menos degradantes em função de que representam áreas menos 

alteradas onde ainda é possível a inserção de novo padrão produtivo e de novas 

técnicas antes da total retirada da floresta.  

As análises dos padrões de espacialização das manchas juntamente com 

os dados socioeconômicos auxiliaram na construção do quadro da configuração 

territorial como construção social sobre a massa de recursos disponíveis e possíveis. 

Nesse contexto, a metodologia adotada nesta pesquisa seguiu o organograma 

metodológico expresso na Figura 04. 
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Fig. 04 ï Organograma metodológico 

Fonte: Organizado pela autora. 
 

A partir da problemática traçou-se os objetivos geral e específicos que a partir 

do conceito geográfico de configuração territorial proposto por Santos (1991) donde 

se estruturou o referencial teórico suporte e correlato à problemática. O referencial 

teórico e os objetivos orientaram a opção metodológica pautada na análise de dados 

secundários e primários.  

O item relativo ao cruzamento dos dados diz respeito às correlações entre 

dados primários e secundários e à análise espacial por meio das imagens de 

satélite, gráficos e cartogramas que deram suporte para as conclusões acerca da 

problemática considerada. 

 


